A VERDADE – parte dois
Foi, então, que o trabalho de imantração foi feito a pedido da espiritualidade.
Vamos descerrar este enigma que vai na alma e muitos ainda estão desavisados dos enredos que se associam as nossas preces.
Este espirito que chegou aqui comigo estava desnorteado, aflito e esqueceu até do seu nome. Ele não esqueceu de mim, pela nossa amizade, mas o viver nesta dimensão do esquecimento espiritual acaba apagando a memória de cada ser.
_ Salve Deus Lopes!
Com o trabalho de imantração, limpeza da crosta, o espirito foi sendo limpo em sua memória astral. Seu nome é Lopes. Ao ele lembrar de quem era já foi um passo importante para que ele recuperasse tudo que deixou para trás. A única coisa que terá que conviver é com tudo que viveu neste mundo das guerras vendo seus amigos e irmãos deitarem eternamente.
O trabalho de imantração tem um grande efeito de reparar as mentes perdidas que ficam vagando de um lado para outro sem saber qual rumo seguir. Com os mantras emitidos aquela energia misturada com força do sol e da lua vai impregnando no eu interior e exterior. Nos corpos físicos vai reparando as células vitais, nos espíritos vai lapidando suas almas.
Cada jaguar e ninfa deste trabalho recebeu mil bônus de luz, sim, pois como foi importante resgatar este rito sagrado sem fantasias e sem demagogia. As energias circulavam dentro do templo sendo projetadas fortes e certeiras.
O Lopes recebeu esta projeção e sua memória foi sendo ativada. Quando ele lembrou sorriu e ali naquele momento foi resgatado. Eu não sei qual destino, mas uma casa transitória de recuperação aos combatentes é com certeza um caminho de transição.
[bookmark: _GoBack]Eu diria que foi espantoso o comando deste trabalho pelo mestre Devas. Sem mistificação, sem se prevalecer sobre os demais, sem vaidade e na simplicidade que sempre Tia Neiva me pediu. O mundo espiritual da a quem vive seu mundo na esfera dos reencontros.
A verdade sempre aparece, seja aqui ou onde quer que estejam.
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